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NOTICIAS  Y  ACTUALIDAD  

D e f e n s a :  p r i m e r o s  p a s o s  p a r a  l o s  p r oye c t o s  
i n d u s t r i a l e s  c o n j u n t o s  b a j o  e l  p r e s u p u e s t o  d e  l a  U E

El  12  de  febrero ,  l a  Comis ión  Europea  in ic ió  fo rmalmente  

e l  t raba jo  con  los  Estados  miembros  para  f inanc iar  

proyectos  indust r ia les  conjuntos  en  e l  campo  de  l a  

defensa .

 

Una  vez  que  l a  Comis ión  adopte  e l  programa  de  t raba jo  

para  e l  Programa  de  Desar ro l lo  Indust r ia l  de  l a  Defensa  

Europea ,  l anzará  convocator ias  de  propuestas  dentro  del  
presupuesto  de  l a  UE  para  2019 -2020 .  Esto  ayudará  a  

a l lanar  e l  camino  para  e l  futuro  Fondo  Europeo  de  Defensa  

para  e l  per íodo  2021 -2027 .

 

En  un  mundo  de  crec iente  inestab i l idad  y  amenazas  

t rans f ronter izas  para  nuest ra  segur idad ,  ningún  país  puede  

tener  éx i to  so lo .  Es  por  eso  que  l a  Comis ión  Juncker  está  

hac iendo  un  es fuerzo  s in  precedentes  para  proteger  y  

defender  a  los  europeos .  Ya  se  han  dado  los  pr imeros  

pasos  para  impulsar  l a  cooperac ión  entre  los  Estados  

miembros  en  e l  campo  de  l a  invest igac ión  de  defensa  y  e l  
desar ro l lo  de  l a  indust r ia  de  defensa ,  y  habrá  más  en  2019 -

2020 .

 

Para  e l  per íodo  presupuestar io  2017 -2020 , l a  UE  está  

incent ivando  l a  cooperac ión  en  defensa  europea  con  una  

dotac ión  presupuestar ia  de  €  590  mil lones  (€  90  mil lones  

para  invest igac ión  durante  2017 -2019  y  €  500  mil lones  

para  desar ro l lo  de  equipos  y  tecnolog ía  durante  2019 -

2020 ) .  Por  otro  l ado ,  para  e l  per íodo  presupuestar io  2021 -

2027 ,  l a  Comis ión  propuso  en  jun io  de  2018  un  Fondo  

Europeo  de  Defensa  en  toda  reg la  por  un  va lor  de  13 .000  

mil lones  de  euros  en  e l  próx imo  presupuesto  a  l a rgo  plazo  

de  l a  UE  para  cubr i r  tanto  l a  invest igac ión  como  l a  

capac idad .

 

 

 

F ICHA  INFORMATIVA :  

Presupuesto  de  l a  UE  para  el  
futuro :  Fondo  Europeo  de  

Defensa
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PARA  MÁS  I N F O R MAC I Ó N :  
 
 
 
 
 

http://www.cde.ual.es/defensa-primeros-pasos-para-los-proyectos-industriales-conjuntos-bajo-el-presupuesto-de-la-ue/
http://www.cde.ual.es/ficha/un-presupuesto-de-la-ue-para-el-futuro-el-fondo-europeo-de-defensa/
http://www.cde.ual.es/ficha/un-presupuesto-de-la-ue-para-el-futuro-el-fondo-europeo-de-defensa/


NOTICIAS  Y  ACTUALIDAD  

U n a  E u r o p a  q u e  P r o t e g e :  l a  C o m i s i ó n  p i d e  m ayo r e s  
e s f u e rzo s  p a r a  g a r a n t iza r  l a  a d o p c i ó n  d e  p r o p u e s t a s  

d e  s e g u r i d a d

La  Comis ión  in formó  a  mediados  del  pasado  

dic iembre  sobre  los  progresos  rea l i zados  en  

l a  creac ión  de  una  Unión  de  Segur idad  

autént ica  y  ef icaz  desde  e l  Conse jo  Europeo  

de  octubre .

 

En  e l  in forme ,  l a  Comis ión  se  centra  en  t res  

aspectos  pr inc ipa les  cruc ia les  para  

completar  una  Unión  de  Segur idad  genuina  y  

efect i va ,  que  inc luye  ( 1 )  completar  procesos  

l eg i s la t i vos  en  arch ivos  de  segur idad  

pr ior i ta r ios ;  (2 )  hacer  cumpl i r  l as  nuevas  

l eyes  de  segur idad  en  toda  l a  UE ;  y  (3 )  

desar ro l la r  l a  res i s tenc ia  a  l as  amenazas  de  

segur idad  en  evo luc ión .

 

A  pesar  de  que  se  están  logrando  buenos  

avances  en  una  ser ie  de  in ic ia t i vas  de  

segur idad ,  inc lu idas  l as  propuestas  para  

e l iminar  e l  contenido  te r ror i s ta  en  l ínea  y  

re forzar  l a  Guard ia  Europea  de  Fronteras  y  

Costas ,se  neces i tan  más  es fuerzos  del  
Par lamento  Europeo  y  del  Conse jo  para  

obtener  resu l tados  en  todas  l as  propuestas  

de  segur idad  pendientes .  Todo  esto ,  antes  de  

l as  e lecc iones  a l  Par lamento  Europeo  en  

mayo  de  2019 .
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F I C HA  I N F O R MAT I VA :  U NA  E U R O PA  Q U E  
P R O T E G E

http://www.cde.ual.es/una-europa-que-protege-la-comision-pide-mayores-esfuerzos-para-garantizar-la-adopcion-de-propuestas-de-seguridad/
https://ec.europa.eu/home-affairs/sites/homeaffairs/files/what-we-do/policies/european-agenda-security/20181211_agenda-on-security-factsheet-progress-report_en.pdf
https://ec.europa.eu/home-affairs/sites/homeaffairs/files/what-we-do/policies/european-agenda-security/20181211_agenda-on-security-factsheet-progress-report_en.pdf


NOTICIAS  Y  ACTUALIDAD  

R e s c E u :  s a t i s f a c c i ó n  a n t e  e l  a c u e r d o  p r o v i s i o n a l  p a r a  
r e f o rza r  l a  p r o t e c c i ó n  c i v i l  d e  l a  U E

El  Par lamento  Europeo  y  e l  Conse jo  de  l a  Unión  Europea  adoptaron  ayer  medidas  c lave  

para  un  acuerdo  pol í t ico  sobre  RescEU ,  e l  plan  que  pretende  re forzar  l a  respuesta  de  

protecc ión  c iv i l  de  l a  UE  en  caso  de  catást ro fe .

 

Múlt ip les  catást ro fes  natura les  han  afectado  a  todas  l as  reg iones  de  l a  UE  en  los  úl t imos  

años ,  ocas ionando  c ientos  de  muertos  y  miles  de  mil lones  de  euros  de  daños  a  l as  

in f raest ructuras .  Para  proteger  mejor  a  los  c iudadanos ,  RescEU  re forzará  e l  actua l  
Mecanismo  de  Protecc ión  Civ i l  de  l a  UE .  En  part icu lar ,  se  creará  una  nueva  reserva  

europea  de  capac idades ,  que  contará ,  entre  otros  medios ,  con  av iones  de  ext inc ión  de  

incendios  fo resta les ,  bombas  de  agua  espec ia les ,  equipos  de  búsqueda  y  rescate  urbano  y  

hospi ta les  de  campaña  y  equipos  médicos  de  emergenc ia .

 

La  UE  re forzará  sus  capac idades  de  respuesta  a  t ravés  de  l as  medidas  s igu ientes :  

establec imiento ,  en  colaborac ión  con  los  Estados  miembros ,  de  una  reserva  europea  

común  de  capac idades  para  responder  a  l as  catást ro fes ;  cof inanc iac ión  de  los  costes  de  

explotac ión  de  l as  capac idades  de  rescEU  cuando  se  ut i l i cen  para  operac iones  del  
Mecanismo  de  Protecc ión  Civ i l  de  l a  UE ;  cof inanc iac ión  del  desar ro l lo  de  capac idades  de  

rescEU ;  y  aumento  de  l a  ayuda  f inanc iera  a  l as  capac idades  reg i s t radas  en  e l  Grupo  

Europeo  de  Protecc ión  Civ i l .
 

Además ,  l a  UE  in tens i f icará  su  apoyo  a  los  Estados  miembros  para  mejorar  su  gest ión  del  
r iesgo  de  catást ro fes  a  t ravés  del  establec imiento  de  un  marco  de  in formación  

s impl i f icado ,    e l  establec imiento  de  un  mecanismo  de  consul ta  y  l a  puesta  en  común  de  

conoc imientos  y  exper ienc ia  a  t ravés  de  l a  creac ión  de  una  nueva  Red  de  Conoc imientos  

sobre  Protecc ión  Civ i l  de  l a  UE .
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ACCEDE A LA NOTICIA COMPLETA:
F i c h a  i n f o r m a t i v a  –  r e s c E U :  
u n a  r e s p u e s t a  c o l e c t i v a  
e u r o p e a  m á s  f i r m e  f r e n t e  a  
l a s  c a t á s t r o f e s

http://www.cde.ual.es/resceu-satisfaccion-ante-el-acuerdo-provisional-para-reforzar-la-proteccion-civil-de-la-ue/
http://ow.ly/AoKE30j775H
http://ec.europa.eu/echo/files/aid/countries/factsheets/thematic/resceu_en.pdf


NOTICIAS  Y  ACTUALIDAD  

S e g u r o  d e  c o c h e :  n u e v a s  n o r m a s  p a r a  p r o t e g e r  m e j o r  a  
l a s  v í c t i m a s  d e  a c c i d e n t e s  d e  t r á f i c o

Aunque  l as  car reteras  de  l a  UE  son  de  l as  más  

seguras  del  mundo ,  25 .300  personas  perd ieron  l a  

v ida  y  135 .000  resu l ta ron  her idas  de  gravedad  en  

2017 .  La  mayor ía  de  l as  v íc t imas  eran  usuar ios  

vu lnerables  de  l a  v ía  públ ica  como  niños ,  

peatones ,  c ic l i s tas  y  personas  mayores .

 

Para  mejorar  l a  protecc ión  de  l as  v íc t imas  de  

acc identes  de  t rá f ico  en  l a  Unión ,  e l  Par lamento  

aprobó  e l  13  de  febrero  una  propuesta  para  

mejorar  l a  actua l  di rect i va  de  seguros  de  

automóvi les .  Las  nuevas  reg las  garant izarán  

compensac iones  jus tas  para  l as  v íc t imas ,  

desa lentarán  e l  uso  de  automóvi les  s in  seguro  y  

garant izarán  un  t ratamiento  equi tat i vo  para  los  

asegurados  de  di fe rentes  estados  miembros .

 

Los  eurodiputados  también  están  t raba jando  en  

mejorar  l as  reg las  de  segur idad  v ia l  para  reduc i r  

e l  número  de  v íc t imas  en  l as  car reteras  europeas .

 

Las  reg las  cubr i r ían  l a  mayor ía  de  los  vehícu los .  

bic ic letas  e léct r icas ,  segways  y  pat inetes  

e léct r icos  serán  exc lu idos  ya  que  son  más  

pequeños  y  causan  menos  daños  a  personas  y  

propiedades .  Los  deportes  de  motor  también  se  

omit i rán ,  ya  que  en  genera l  están  cubier tos  por  

otras  fo rmas  de  responsabi l idad .  Los  c iudadanos  

de  toda  l a  UE  se  benef ic ia rán  del  mismo  nive l  
mínimo  de  protecc ión .
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ACCEDE A LA NOTICIA COMPLETA:

 D O C U M E N T O  R E LAC I O NAD O :

http://www.cde.ual.es/seguro-de-coche-nuevas-normas-para-proteger-mejor-a-las-victimas-de-accidentes-de-trafico/
http://ow.ly/AoKE30j775H
http://www.cde.ual.es/ficha/road-safety-2017/
http://www.cde.ual.es/ficha/road-safety-2017/


NOTICIAS  Y  ACTUALIDAD  

C o n t r o l e s  b a s a d o s  e n  IA  p a r a  a u m e n t a r  l a  
s e g u r i d a d  y  a c e l e r a r  e l  p a s o  a  t r a v é s  d e  l a s  

f r o n t e r a s  d e  l a  U E

 

Cada  vez  más  gente  at rav iesa  l as  f ronteras  exter io res  de  l a  UE ,  lo  cual  supone  

también  un  aumento  del  r iesgo  re lac ionado  con  l a  inmigrac ión  i l ega l .  Cada  año  

entran  en  l a  UE  más  de  700  mil lones  de  personas ,  cant idad  que  e jerce  una  enorme  

pres ión  en  l as  adminis t rac iones  de  f ronteras  debido  a  que  deben  cumpl i r  con  unos  

protoco los  de  segur idad  est r ic tos  y  a l  mismo  t iempo  garant izar  un  f lu jo  cont inuo  

de  t rá f ico  hac ia  l a  UE .  Un  aumento  del  comerc io  in ternac iona l  y  l a  so f i s t icac ión  de  

l as  act iv idades  del ic t i vas  han  di f icu l tado  e l  contro l  de  f ronteras .  Por  tanto ,  l as  

autor idades  han  de  of recer  procedimientos  aduaneros  ráp idos  y  ef ic ientes  que  

garant izan  además  l a  segur idad  y  l a  protecc ión  de  los  pasos  f ronter izos .

 

El  proyecto  f inanc iado  con  fondos  europeos  iBorderCt r l  está  desar ro l lando  un  

procedimiento  bi fase  basado  en  una  combinac ión  de  tecnolog ías  de  úl t ima  

generac ión  diseñado  tanto  para  ace lerar  e l  paso  por  l as  f ronteras  te r res t res  como  

para  aumentar  l a  segur idad .  El  s i s tema  de  iBorderCt r l  se  propone  reduc i r  e l  t iempo  

que  ta rdan  los  c iudadanos  ext racomunitar ios  que  cumplen  con  l a  l ey  en  at ravesar  

los  contro les  f ronter izos  te r res t res .  Además  ampl ía  e l  uso  de  l a  tecnolog ía  de  

detecc ión  de  ment i ras  a  f in  de  ayudar  a  los  agentes  de  f ronteras  a  ident i f icar  a  

inmigrantes  i l ega les  y  a  ev i ta r  del i tos  y  actos  de  te r ror i smo .

 

Las  pruebas  del  s i s tema  iBorderCt r l  ( In te l l igent  Portable  Border  Contro l  System )  

comenzarán  en  breve  en  pasos  f ronter izos  de  Grec ia ,  Letonia  y  Hungr ía .  Durante  los  

próx imos  se i s  meses ,  los  t res  países  asoc iados  comprobarán  l a  tecnolog ía  en  cuat ro  

puestos  f ronter izos  dis t intos .
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http://www.cde.ual.es/controles-basados-en-ia-para-aumentar-la-seguridad-y-acelerar-el-paso-a-traves-de-las-fronteras-de-la-ue/


NOTICIAS  Y  ACTUALIDAD  
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El  objet i vo  de  esta  l i s ta  es  proteger  el  s i s tema  f inanc iero  de  l a  UE  mediante  una  mejor  

prevenc ión  de  los  r iesgos  de  blanqueo  de  capi ta les  y  f inanc iac ión  del  te r ror i smo .

 

La  l i s ta  se  ha  confecc ionado  t ras  un  anál i s i s  en  profundidad ,  con  ar reg lo  a  una  nueva  

metodolog ía  que  recoge  los  cr i te r ios  más  est r ic tos  de  l a  quinta  Direct i va  ant ib lanqueo ,  en  

v igor  desde  ju l io  de  2018 .  

 

La  l i s ta  se  ha  confecc ionado  sobre  l a  base  del  anál i s i s  de  54  países  y  te r r i to r ios  pr ior i ta r ios  

rea l i zado  por  l a  Comis ión  en  consul ta  con  los  Estados  miembros  y  publ icado  el  13  de  

nov iembre  de  2018 .  Los  países  examinados  cumpl ían  a l  menos  uno  de  los  s igu ientes  

cr i te r ios :

 

•  tener  un  impacto  s i s témico  en  l a  in tegr idad  del  s i s tema  f inanc iero  de  l a  UE ;

•  estar  seña lados  por  el  Fondo  Monetar io  Internac iona l  como  centros  f inanc ieros  

ext rater r i to r ia les  in ternac iona les ;

•  tener  re levanc ia  económica  y  fuer tes  v ínculos  económicos  con  l a  UE .

 

La  Comis ión  concluyó  que  23  países  presentan  def ic ienc ias  est ratég icas  en  sus  mecanismos  

para  luchar  contra  el  blanqueo  de  capi ta les  y  l a  f inanc iac ión  del  te r ror i smo .  En  este  grupo  

se  inc luyen  12  países  ya  seña lados  por  el  Grupo  de  Acción  F inanc iera  Internac iona l  y  otros  

1 1  países  y  te r r i to r ios  más .  Algunos  de  los  países  enumerados  ya  f iguraban  en  l a  anter io r  

l i s ta  de  l a  UE ,  que  contenía  16  países . -

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ACCESO A LA NOTICIA COMPLETA:    

N u e v a  l i s t a  d e  t e r c e r o s  p a í s e s  c o n  m e c a n i s m o s  d é b i l e s  
d e  l u c h a  c o n t r a  e l  l a v a d o  d e  d i n e r o  y  l a  f i n a n c i a c i ó n  

d e l  t e r r o r i s m o

Metodología para la identificación de terceros 

países de alto riesgo

http://ow.ly/AoKE30j775H
http://www.cde.ual.es/nueva-lista-de-terceros-paises-con-mecanismos-debiles-de-lucha-contra-el-lavado-de-dinero-y-la-financiacion-del-terrorismo/
https://ec.europa.eu/info/sites/info/files/swd_2018_362_f1_staff_working_paper_en_v2_p1_984066.pdf
https://ec.europa.eu/info/sites/info/files/swd_2018_362_f1_staff_working_paper_en_v2_p1_984066.pdf
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V i r t u a l  c u r r e n c i e s  a n d  t e r r o r i s t  
f i n a n c i n g :  As s e s s i n g  t h e  r i s k s  a n d  
e v a l u a t i n g  r e s p o n s e s  

ACCESO A LA NOTICIA COMPLETA:    

U n i ó n  d e  s e g u r i d a d :  l a  C o m i s i ó n  a c o g e  c o n  s a t i s f a c c i ó n  
e l  a c u e r d o  s o b r e  n o r m a s  m e j o r a d a s  p a r a  c o m b a t i r  l a  

f i n a n c i a c i ó n  d e l  t e r r o r i s m o

El 13 de febrero, el Parlamento Europeo y el Consejo alcanzaron un acuerdo político sobre la propuesta de la 

Comisión para facilitar el acceso transfronterizo a la información financiera por parte de las autoridades 
policiales.
 

Una nueva prioridad política para 2018-2019, las nuevas medidas permitirán a la policía acceder rápidamente a 

información financiera crucial para investigaciones criminales, impulsando la respuesta de la UE al terrorismo y 

otros delitos graves.
 

Con la tecnología moderna, los delincuentes y los terroristas pueden transferir dinero entre instituciones 
financieras en cuestión de minutos. El acceso de las fuerzas del orden público a la información financiera es a 

menudo demasiado lento e incómodo, lo que les impide completar investigaciones criminales y combatir de 

manera efectiva a terroristas y criminales graves. 
 

Complementando el marco de la UE contra el 
lavado de dinero, las medidas acordadas tratan 

temas como el acceso oportuno a la información 

financiera, mejorar la cooperación entre las 
autoridades nacionales, Europol y las Unidades de 

Inteligencia Financiera y proteger la protección de 

los datos.
 

La Directiva ahora deberá ser adoptada 

formalmente por el Parlamento Europeo y el 
Consejo. Una vez que entre en vigor, los Estados 
miembros tendrán 24 meses para implementar las 
nuevas normas en la legislación nacional.
 

http://ow.ly/AoKE30j775H
http://www.cde.ual.es/union-de-seguridad-la-comision-acoge-con-satisfaccion-el-acuerdo-sobre-normas-mejoradas-para-combatir-la-financiacion-del-terrorismo/
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A  comienzos  de  febrero ,  l a  Comis ión  Europea  expresó  su  in terés  en  part ic ipar  en  dos  negoc iac iones  

in ternac iona les  sobre  normas  t rans f ronter izas  para  obtener  pruebas  elect rón icas .

 

Dado  que  en  l a  mayor ía  de  l as  invest igac iones  penales  se  neces i ta  acceder  a  pruebas  en  l ínea  y ,  a  

menudo ,  fuera  de  l a  UE ,  ex is te  una  neces idad  urgente  de  dotar  a  l as  autor idades  pol ic ia les  y  

jud ic ia les  de  herramientas  ráp idas  y  ef icaces  aptas  para  l a  rea l idad  moderna .

 

A  ra íz  de  l as  conclus iones  del  Conse jo  Europeo  de  octubre  de  2018 ,  l a  Comis ión  presenta  dos  

mandatos  de  negoc iac ión ,  uno  para  negoc iar  con  Estados  Unidos  y  otro  para  el  Segundo  Protocolo  

Adic iona l  del  Convenio  sobre  l a  Ciberde l incuenc ia  (Convenio  de  Budapest )  del  Conse jo  de  Europa .  

Ambos  mandatos ,  que  deben  ser  aprobados  por  el  Conse jo ,  inc luyen  sa lvaguard ias  espec í f icas  sobre  

protecc ión  de  datos ,  pr ivac idad  y  derechos  procesa les  de  l as  personas .

 

Dado  que  en  un  número  cada  vez  mayor  de  invest igac iones  es  necesar io  acceder  a  pruebas  

elect rón icas ,  como  los  mensa jes  de  cor reo  elect rón ico  o  los  documentos  ubicados  en  l a  nube ,  en  

abr i l  de  2018  l a  Comis ión  propuso  nuevas  normas  que  fac i l i tan  que  l as  autor idades  pol ic ia les  y  

jud ic ia les  puedan  segui r  l as  pis tas  en  l ínea  y  a  t ravés  de  l as  f ronteras .  Al  tener  su  sede  fuera  de  l a  

UE  var ios  proveedores  de  serv ic ios ,  los  mandatos  de  hoy  completan  l as  nuevas  normas  para  

garant izar  una  mayor  cooperac ión  a  nive l  in ternac iona l .
 

Part ic ipac ión  en  l as  negoc iac iones  en  el  marco  del  Convenio  de  Budapest
E l  Convenio  de  Budapest  es  l a  piedra  angular  de  l a  cooperac ión  in ternac iona l  contra  l a  

c iberde l incuenc ia :  of rece  un  marco  global  de  cooperac ión  para  más  de  60  países .  Una  vez  esté  

establec ido ,  el  Segundo  Protocolo  adic iona l  re forzará  esta  cooperac ión  in ternac iona l ,  en  espec ia l  
en  cuanto  a  l a  obtenc ión  del  acceso  a  l as  pruebas  elect rón icas ,  l a  mejora  de  l a  as i s tenc ia  ju r íd ica  

mutua  y  l a  rea l i zac ión  de  invest igac iones  conjuntas .
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http://www.cde.ual.es/eu-protects-conoce-a-los-heroes-anonimos-de-europa/
http://www.cde.ual.es/union-de-la-seguridad-la-comision-recomienda-que-se-negocien-normas-internacionales-para-la-obtencion-de-pruebas-electronicas/
http://www.cde.ual.es/ficha/european-cybersecurity-centre-of-expertise/
http://www.cde.ual.es/ficha/european-cybersecurity-centre-of-expertise/


NOTICIAS  Y  ACTUALIDAD  

Para  proteger  sus  s i s temas  democrát icos  y  sus  debates  públ icos ,  y  de  cara  a  l as  elecc iones  

europeas  de  2019 ,  a  l as  que  hay  que  añadi r  una  ser ie  de  elecc iones  nac iona les  y  loca les  que  se  

ce lebrarán  en  los  Estados  miembros  en  2020 ,  l a  UE  presenta  un  plan  de  acc ión  que  in tens i f ica  los  

es fuerzos  para  contrar restar  l a  des in formación  tanto  en  Europa  como  más  a l lá .

 

Part iendo  de  los  progresos  rea l i zados  hasta  ahora  y  en  respuesta  a l  l l amamiento  de  los  l íderes  

europeos ,  en  jun io  de  2018 ,  a  proteger  los  s i s temas  democrát icos  de  l a  Unión ,  l a  Comis ión  

Europea  y  l a  a l ta  representante  plantean  medidas  concretas  para  combat i r  l a  des in formación .  Se  

t rata ,  entre  otras  cosas ,  de  crear  un  s i s tema  de  a ler ta  ráp ida  y  de  superv i sar  l a  apl icac ión  del  
código  de  buenas  práct icas  suscr i to  por  l as  plata formas  onl ine .  Además ,  el  plan  de  acc ión  

contempla  aumentar  los  recursos  dedicados  a  toda  esta  l abor .

 

El  plan  de  acc ión  —elaborado  en  est recha  cooperac ión  con  l a  comisar ia  de  Just ic ia ,  Consumidores  

e  Igua ldad  de  Género ,  Věra  Jourová ,  el  comisar io  de  l a  Unión  de  l a  Segur idad ,  Ju l ian  King ,  y  l a  

comisar ia  de  Economía  y  Soc iedad  Dig i ta les ,  Mar iya  Gabr ie l— se  centra  en  cuat ro  ámbitos  c lave  a  

l a  hora  de  re forzar  de  hecho  l as  capac idades  de  l a  UE  y  l a  cooperac ión  entre  los  Estados  

miembros  y  l a  UE :  

 

•  La  mejora  de  l a  detecc ión :  e  dotará  de  un  cons iderable  número  adic iona l  de  efect i vos  

espec ia l i zados  y  herramientas  de  anál i s i s  a l  Grupo  Espec ia l  sobre  Comunicac ión  Est ratég ica  y  l a  

Célu la  de  Fus ión  contra  l as  Amenazas  Híbr idas  del  Serv ic io  Europeo  de  Acción  Exter io r  (SEAE )

 

•  Una  respuesta  coord inada :  se  creará  un  s i s tema  espec í f ico  de  a ler ta  ráp ida  entre  l as  

ins t i tuc iones  de  l a  UE  y  los  Estados  miembros .

 

•  Plata formas  e  indust r ia  onl ine :  los  f i rmantes  del  código  de  buenas  práct icas  deberán  apl icar  

ráp ida  y  ef icazmente  los  compromisos  contra ídos  a l  f i rmar lo  y  centrarse  en  medidas  urgentes  de  

cara  a  l as  elecc iones  europeas  de  2019 .  

 

•  Sens ib i l i zac ión  y  empoderamiento :  junto  a  campañas  de  in formación  espec í f icas ,  l as  

ins t i tuc iones  de  l a  UE  y  los  Estados  miembros  fomentarán  l a  a l fabet izac ión  mediát ica  a  t ravés  de  

programas  espec ia l i zados .  
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U n a  E u r o p a  q u e  p r o t e g e :  l a  U E  i n t e n s i f i c a  l a  l u c h a  

c o n t r a  l a  d e s i n f o r m a c i ó n

http://www.cde.ual.es/lucha-contra-el-trafico-de-bienes-culturales/
http://www.cde.ual.es/eu-protects-conoce-a-los-heroes-anonimos-de-europa/
http://www.cde.ual.es/una-europa-que-protege-la-ue-intensifica-la-lucha-contra-la-desinformacion/


NOTICIAS  Y  ACTUALIDAD  

Se  han  acordaron  in formalmente  con  los  negoc iadores  del  Conse jo  l as  nuevas  medidas  para  

mejorar  el  in tercambio  de  datos  entre  los  s i s temas  de  in formación  de  l a  UE  para  gest ionar  l as  

f ronteras ,  l a  segur idad  y  l a  migrac ión .

 

Actua lmente ,  los  s i s temas  de  in formación  de  l a  UE  ut i l i zados  en  l a  gest ión  de  l a  segur idad ,  

l as  f ronteras  y  l a  migrac ión  no  se  comunican  entre  s í  y  l a  in formación  se  a lmacena  por  

separado  en  s i s temas  no  conectados .  Esto  crea  el  r iesgo  de  que  los  te r ror i s tas  y  del incuentes  

puedan  escapar  de  l a  detecc ión  mediante  el  uso  de  ident idades  múlt ip les  o  f raudulentas ,  

poniendo  en  pel igro  l a  segur idad  in terna  de  l a  UE  y  hac iendo  más  desaf iante  l a  gest ión  de  

f ronteras  y  migrac ión .

 

Hacer  que  los  s i s temas  sean  in teroperables  permit i rá  el  in tercambio  de  datos .  Las  medidas  

acordadas  prov i s iona lmente  fac i l i ta r ían  l as  ta reas  de  los  guard ias  de  f ronteras ,  of ic ia les  de  

migrac ión ,  of ic ia les  de  pol ic ía  y  autor idades  jud ic ia les  a l  proporc ionar les  un  acceso  más  

s i s temát ico  y  más  ráp ido  a  var ios  s i s temas  de  in formación  de  segur idad  y  contro l  de  f ronteras  

de  l a  UE .

 

Los  pr inc ipa les  elementos  acordados  son  que  el  porta l  de  búsqueda  europeo  permite  

búsquedas  s imultáneas ,  en  lugar  de  buscar  cada  s i s tema  ind iv idua lmente ;  serv ic io  de  

comparac ión  biométr ica  compart ida  para  l a  comparac ión  de  huel las  dact i la res  e  imágenes  

fac ia les  de  var ios  s i s temas ;  repos i tor io  de  ident idad  común  proporc iona  in formación  

biográ f ica  como  fechas  de  nac imiento  y  números  de  pasaportes  para  una  ident i f icac ión  más  

conf iab le ;  y  un  detector  de  ident idad  múlt ip le ,  que  detecta  s i  una  persona  está  reg is t rada  

bajo  múlt ip les  ident idades  en  di ferentes  bases  de  datos .

 

Los  negoc iadores  del  Par lamento  y  del  Conse jo  también  acordaron  sa lvaguard ias  para  

proteger  los  derechos  fundamenta les  y  el  acceso  a  los  datos .

 

Los  s i s temas  cubier tos  por  l as  nuevas  reg las  inc lu i r ían  el  Sis tema  de  In formación  Schengen ,  

Eurodac ,  el  Sis tema  de  In formación  de  Visas  (VIS )  y  t res  nuevos :  el  Sis tema  Europeo  de  

Antecedentes  Penales  para  Nacionales  de  Terceros  Países  (ECRIS -TCN ) ,  el  Sis tema  de  Entrada  

/  Sal ida  (EES ) .  )  y  el  Sis tema  Europeo  de  In formación  y  Autor izac ión  de  Via jes  (ETIAS ) .
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http://www.cde.ual.es/facebook-cambridge-analytica-el-pe-exige-medidas-para-garantizar-la-privacidad/
http://www.cde.ual.es/cierre-de-las-brechas-de-informacion-para-mejorar-la-seguridad/
http://www.cde.ual.es/facebook-cambridge-analytica-el-pe-exige-medidas-para-garantizar-la-privacidad/
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E S T A D Í S T I C A S

1 . 6  M I L L O N E S  D E  P O L I C Í A S  

E N  T O D A  L A  U E

D Í A  D E  I N T E R N E T  S E G U R O :  

¿ C Ó M O  I N I C I A R  S E S I Ó N  E N  

L Í N E A ?

¿ P R O T E G E S  L O S  D A T O S  P E R S O N A L E S  E N  T U  

T E L É F O N O  I N T E L I G E N T E ?

El número de agentes de policía en la UE ha 

ido disminuyendo lentamente en los últimos 
años. La UE tenía un total de 1,6 millones de 

agentes de policía en 2016, una reducción del 
3,4% desde 2009. En total, en 2016 había 318 

agentes de policía por cada 100.000 personas 
en la UE, o un oficial de policía por cada 314 

personas

https://ec.europa.eu/eurostat/web/products-eurostat-news/-/DDN-20190104-1?inheritRedirect=true&redirect=%2Feurostat%2Fnews%2Fwhats-new%3Fp_p_id%3D101_INSTANCE_AJ2so9Q6Ai6F%26p_p_lifecycle%3D0%26p_p_state%3Dnormal%26p_p_mode%3Dview%26p_p_col_id%3Dcolumn-2%26p_p_col_count%3D1%26_101_INSTANCE_AJ2so9Q6Ai6F_delta%3D20%26_101_INSTANCE_AJ2so9Q6Ai6F_keywords%3D%26_101_INSTANCE_AJ2so9Q6Ai6F_advancedSearch%3Dfalse%26_101_INSTANCE_AJ2so9Q6Ai6F_andOperator%3Dtrue%26p_r_p_564233524_resetCur%3Dfalse%26_101_INSTANCE_AJ2so9Q6Ai6F_cur%3D2
https://ec.europa.eu/eurostat/web/products-eurostat-news/-/EDN-20190128-1?inheritRedirect=true&redirect=%2Feurostat%2Fnews%2Fwhats-new
https://ec.europa.eu/eurostat/web/products-eurostat-news/-/EDN-20190205-1?inheritRedirect=true&redirect=%2Feurostat%2Fnews%2Fwhats-new
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I N F O G R A F Í A S

¿ D E  Q U É  M O D O  R E F O R Z A R Á N  L A  

S E G U R I D A D  D E  E U R O P A  L A S  B A S E S  D E  

D A T O S  I N T E R O P E R A B L E S ?
Esta infografía explica las medidas adoptadas por la Unión 
Europea para garantizar la seguridad de las bases de datos 

interoperables.

 

U N A  E U R O P A  M Á S  S E G U R A :  

I N T E R C A M B I O  D E  I N F O R M A C I Ó N

CLICK AQUÍ

F L O T A  E U R O P E A  D E  T R A N S P O R T E  

A É R E O  
D E F E N C E  D A T A

 

O P E R A C I O N E S  E N  E L  M E D I T E R R Á N E O  

D E  L A  U E  2 0 1 5 - 2 0 1 9

https://www.consilium.europa.eu/es/infographics/making-europe-more-secure-sharing-information/
https://www.eda.europa.eu/info-hub/publications/publication-details/pub/infographic-european-air-transport-fleet-(eatf)
https://www.consilium.europa.eu/es/infographics/making-europe-more-secure-sharing-information/
https://www.consilium.europa.eu/es/infographics/interoperability/
https://www.consilium.europa.eu/es/infographics/interoperability/
https://www.consilium.europa.eu/es/infographics/interoperability/
https://www.consilium.europa.eu/es/infographics/cyber-security/
https://bit.ly/2BppmB2
https://bit.ly/2BppmB2
https://www.consilium.europa.eu/es/infographics/saving-lives-sea-february-2018/
https://www.consilium.europa.eu/es/infographics/saving-lives-sea-february-2018/
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DOCUMENTACIÓN

 STRENGTHENING  THE  CIVIL IAN  SIDE  OF  THE  EU 'S  

COMMON  SECURITY  AND  DEFENCE  POLICY

PRESUPUESTO  DE  LA  UE  PARA  EL  FUTURO :  DEFENSA

RESUMEN: La dimensión civil de la Política Común de Seguridad y Defensa (PCSD) 
proporciona un valor añadido único al papel global de la UE en la paz y la seguridad 
internacionales.
Fecha de Publicación: 19-11-2018
Autor:  Servicio Europeo de Acción Exterior 
Link:  
Palabras clave: Seguridad y defensa, cooperación internacional, Unión Europea, 
Política Común de Seguridad y Defensa, PCSD

RESUMEN:La Unión Europea está reforzando su contribución a la seguridad y la 
defensa colectiva de Europa, lo que implica trabajar estrechamente con sus socios, 
empezando por la Organización del Tratado del Atlántico Norte (OTAN). La Comisión 
propone un presupuesto de 13 000 millones EUR (a lo largo del período de 7 años) para 
el Fondo Europeo de Defensa. Esta dotación colocará a la UE entre los cuatro primeros 
inversores de Europa en investigación y tecnología relacionadas con la defensa.
Fecha de Publicación: 20-11-2018
Autor:  Dirección General de Comunicación (Comisión Europea)
Link: 
Palabras clave: presupuesto de defensa, política de defensa, presupuesto de la UE
ISBN : 978-92-79-85072-1 

CLICK AQUÍ

CLICK AQUÍ

PRESUPUESTO  DE  LA  UE  PARA  EL  FUTURO :  SEGURIDAD
RESUMEN: Desde su primer día de mandato, la Comisión Juncker ha otorgado una prioridad 
máxima a la seguridad. Pero en los últimos años, la seguridad ha evolucionado. Los Estados 
miembros de la UE ya han estado colaborando para garantizar una respuesta eficaz a las 
diversas amenazas a la seguridad, incluidas las nuevas formas de atentados terroristas, la 
radicalización, los nuevos tipos de delincuencia organizada y las amenazas en materia de 
ciberseguridad. El presupuesto de la UE debe apoyar a los Estados miembros en sus 
responsabilidades y esfuerzos para garantizar la seguridad de los europeos
Fecha de Publicación:  14-05-2018
Autor: Dirección General de Comunicación (Comisión Europea)
Link:
Palabras clave:  Política exterior y de seguridad común, presupuesto de defensa, gastos de 
defensa, presupuesto de la UE, inversión de la UE, política de la UE, política de defensa 
europea, amenaza a la seguridad nacional
ISBN : 978-92-79-84695-3 
 

CLICK AQUÍ

s e g u r i d a d  y  d e f e n s a  e n  l a  u e

https://bit.ly/2E7NkT9
https://bit.ly/2Dzojyx
https://bit.ly/2E7NkT9
https://bit.ly/2Dzojyx
https://bit.ly/2DG7xxV
https://bit.ly/2DG7xxV


p e s c o  (C o o p e r a c i ó n  E s t r u c t u r a d a  P e r m a n e n t e )
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DOCUMENTACIÓN  

 PESCO  COMMON  WORKSPACE  (PESCO  CWS )

UN  PRESUPUESTO  DE  LA  UE  PARA  EL  FUTURO :  

EL  FONDO  EUROPEO  DE  DEFENSA

RESUMEN: El espacio de trabajo común de PESCO es una herramienta web diseñada para 
ayudar a los Estados miembros participantes a compartir información sobre proyectos y 
propuestas de proyectos de PESCO (Cooperación Estructurada Permanente). Basada en la 
base de datos de colaboración de EDA (CODABA), el Workspace es un software fácil de 
usar que permite una fácil contribución de los Estados miembros y proporciona una 
plataforma de colaboración para el intercambio de información.
Fecha de Publicación:  16-04-2018
Autor:  Agencia Europea de Defensa (EDA)
Link:  
Palabras clave: ficha informativa, operaciones militares, cooperación militar, intercambio de 
información, proyectos de PESCO, Política de Seguridad y Defensa Común, herramienta 
web
 

RESUMEN: En un mundo en el que la inestabilidad geopolítica va en aumento y en el que 
existen nuevas amenazas, como los ciberataques, que traspasan las fronteras, la Unión 
Europea tiene que asumir una mayor responsabilidad para defender y proteger a sus 
ciudadanos, sus valores y su estilo de vida. La Unión Europea está reforzando su contribución 
a la seguridad y la defensa colectiva de Europa, trabajando en estrecha colaboración con sus 
socios, empezando por la Organización del Tratado del Atlántico Norte (OTAN).
Fecha de Publicación: 07-12-2018
Autor: Dirección General de Mercado Interior, Industria, Emprendimiento y Pymes (Comisión 
Europea)
Link:  
Palabras clave: presupuesto de defensa, presupuesto de la UE, inversión de la UE, política 
de la UE, política de defensa europea, seguridad europea, fondo (UE), investigación militar
 

CLICK AQUÍ

CLICK AQUÍ

RESUMEN: A la luz de un entorno de seguridad cambiante, la Estrategia Global de Política 
Exterior y de Seguridad de la UE (EUGS) inició un proceso de cooperación más estrecha en 
materia de seguridad y defensa. Los Estados miembros de la UE acordaron intensificar el 
trabajo de la Unión Europea en esta área y reconocieron que una mayor coordinación, una 
mayor inversión en defensa y la cooperación para desarrollar capacidades de defensa son 
requisitos clave para lograrlo.
Fecha de Publicación:  19-11-2018
Autor: Servicio Europeo de Acción Exterior
Link:  
Palabras clave: Seguridad y defensa, cooperación internacional, Unión Europea, PESCO, 
Cooperación Estructurada Permanente en materia de Defensa
 

PESCO :  DEEPENING  DEFENCE  COOPERATION  AMONG  

EU  MEMBER  STATES

CLICK AQUÍ

https://bit.ly/2GDxGQZ
https://bit.ly/2GDxGQZ
https://bit.ly/2GAoJIl
https://bit.ly/2GAoJIl
https://bit.ly/2GDr4Cd
https://bit.ly/2GDr4Cd


m o v i l i d a d  m i l i t a r  e n  l a  u e
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DOCUMENTACIÓN  

 THE  MILITARY  PLANNING  AND  CONDUCT  CAPABIL ITY

MIL ITARY  MOBIL ITY

RESUMEN: La capacidad de planificación y conducta militar (CPCM) se estableció el 8 de 
junio de 2017 con el objetivo de permitir a la UE reaccionar de manera más rápida, eficiente 
y eficaz como proveedor de seguridad fuera de sus fronteras. El CPCM es responsable de la 
planificación operativa y la conducción de las misiones militares no ejecutivas de la UE. 
Ahora dirige las misiones de formación de la UE (EUTM) en Mali, Somali y la República 
Centroafricana.
Fecha de Publicación:  19-11-2018
Autor: Servicio Europeo de Acción Exterior
Link:  
Palabras clave:Seguridad y defensa, plan de acción, seguridad transfronteriza, misiones 
militares, misiones internacionales, Capacidad de Planificación y Conducta Militar, CPCM, 
MPCC
 
 

RESUMEN: La movilidad militar cubre el movimiento de personal y activos militares de un 
lugar a otro, incluido el cruce de fronteras utilizando diferentes modos de transporte. Un 
movimiento fluido, eficiente y efectivo de personal y activos militares a través y más allá de la 
Unión Europea (UE) mejorará la preparación y la respuesta de la UE a las crisis. Permitirá a 
los Estados miembros de la UE actuar más rápido, en línea con sus necesidades y 
responsabilidades de defensa, tanto en el contexto de las misiones y operaciones de Política 
de Seguridad y Defensa Común, como en el marco de las actividades nacionales y 
multinacionales.
Fecha de Publicación: 01-06-2018
Autor: Agencia Europea de Defensa (EDA)
Link:  
Palabras clave:  ficha informativa, operaciones militares, movilidad militar, defensa y 
seguridad, activos militares, Política de Seguridad y Defensa Común
 

CLICK AQUÍ

CLICK AQUÍ

RESUMEN: Crear una Unión Europea de Defensa en toda regla para 2025 es imperativo para 
la seguridad de Europa y para construir una Unión que proteja. Un movimiento fluido, eficiente 
y efectivo de personal y activos militares a través y más allá de la UE mejorará la preparación y 
la respuesta de la UE a las crisis. Permitirá a los Estados miembros de la UE actuar más 
rápido, en línea con sus necesidades y responsabilidades de defensa, tanto en el contexto de 
las misiones y operaciones de Política de Seguridad y Defensa Común, como en el marco de 
las actividades nacionales y multinacionales.
Fecha de Publicación:  20-11-2018
Autor: Servicio Europeo de Acción Exterior
Link:  
Palabras clave:Seguridad y defensa, cooperación internacional, movilidad militar, cooperación 
transfronteriza, defensa, Política de Seguridad y Defensa Común
 
 

DEFENDING  EUROPE :  IMPROVING  MILITARY  MOBIL ITY  

WITHIN  AND  BEYOND  THE  EUROPEAN  UNION
TITUTE  FOR  SECURITY  STUDIES

CLICK AQUÍ

https://bit.ly/2DfdEsA
https://bit.ly/2DfdEsA
https://bit.ly/2X2wZq4
https://bit.ly/2X2wZq4
https://bit.ly/2Ewu2r9
https://bit.ly/2Ewu2r9
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DOCUMENTACIÓN  

ACTION  PLAN  AGAINST  DISINFORMATION

CYBER  DEFENCE

RESUMEN: El Plan de acción contra la desinformación se centra en cuatro áreas clave 
para desarrollar de manera efectiva las capacidades de la UE y fortalecer la cooperación 
entre los Estados miembros y la UE: a) detección mejorada, b) respuesta coordinada, c) 
plataformas e industria en línea, yd) sensibilización y empoderamiento de los ciudadanos.
Fecha de Publicación: 05-12-2018
Autor: Servicio Europeo de Acción Exterior
Link:  
Palabras clave: Seguridad y defensa, plan de acción, lucha contra la desinformación, 
ciberseguridad
 
 

RESUMEN: El ciberespacio se entiende como el quinto dominio de la guerra, igualmente 
crítico para las operaciones militares como la tierra, el mar, el aire y el espacio. El éxito de 
las operaciones militares en los dominios físicos depende cada vez más de la 
disponibilidad y el acceso al ciberespacio. Las fuerzas armadas dependen del ciberespacio 
como usuario y como dominio para lograr misiones de defensa y seguridad.
Fecha de Publicación: 05-11-2018
Autor: Agencia Europea de Defensa
Link:  
Palabras clave: ficha informativa, operaciones militares, defensa cibernética, 
ciberseguridad, ciberespacio, defensa y seguridad
ISBN :  978-92-9084-622-2

CLICK AQUÍ

CLICK AQUÍ

RESUMEN: Esta publicación versa sobre medidas legislativas para introducir medidas para 
evitar el uso indebido de los servicios de alojamiento para la difusión en línea de contenido 
terrorista. Esta evaluación inicial de la evaluación de impacto de la Comisión sobre la 
propuesta encuentra que la evaluación de impacto determina claramente los problemas con 
el status quo, pero es breve en detalles al delinear las opciones para abordar estos 
problemas.
Fecha de Publicación:  04-02-2019
Autor:Think tank
Link:  
Palabras clave:Seguridad y defensa, terrorismo, Internet, prevención, derechos humanos, 
investigación.
 
 

PREVENTING  THE  DISSEMINATION  OF  

TERRORIST  CONTENT  ONLINE

CLICK AQUÍ

https://bit.ly/2BAOB3x
https://bit.ly/2KVexKj
https://bit.ly/2KVexKj
https://bit.ly/2BAOB3x
https://bit.ly/2WJhIue
https://bit.ly/2WJhIue
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DOCUMENTACIÓN

DE  LAS  CENTRALES  DE  ENERGÍA  A  LOS  PASAPORTES :  LA  

SEGURIDAD  DE  LOS  DATOS  DIGITALES

PRESUPUESTO  DE  LA  UE  PARA  EL  FUTURO :  SEGURIDAD  NUCLEAR  Y  

DESMANTELAMIENTO  DE  INSTALACIONES  NUCLEARES

 

NUCLEAR  SAFETY :  OUR  COMMON  INTEREST

RESUMEN: Las tecnologías de la información y la comunicación (TIC) se han convertido en una 
parte indispensable de nuestra vida cotidiana. Al mismo tiempo, las infraestructuras digitales 
europeas están cada vez más interconectadas y si fallara un solo sistema los efectos podrían 
ser desastrosos en toda Europa. Los científicos de la Comisión Europea están estudiando los 
vínculos que hay entre los sistemas existentes y desarrollando maneras de armonizar la 
seguridad de las TIC y ofrecer una mejor protección contra los ataques cibernéticos.
Fecha de Publicación:  03-12-2018
Autor: Centro Común de Investigación (Comisión Europea)
Link:  
Palabras clave:  delitos informáticos, protección de datos, tecnología de la información, 
protección de la privacidad.
 
 

RESUMEN: Para el período 2021-2027, el presupuesto de seguridad y defensa se verá 
considerablemente reforzado y ascenderá en total a 27.500 millones de euros. Como parte de 
esta dotación, la seguridad nuclear es un ámbito importante al que la Unión puede aportar valor 
añadido, sobre todo manteniendo la ayuda financiera al desmantelamiento de los reactores 
nucleares de primera generación diseñados en la era soviética en Lituania, Bulgaria y 
Eslovaquia, con lo que se contribuirá a la salud de los trabajadores y la población en general y 
se prevendrá la posible degradación del medio ambiente. 
Fecha de Publicación:11-10-2018
Autor: Dirección General de Comunicación (Comisión Europea)
Link: 
Palabras clave: Bulgaria, desmantelamiento de centrales eléctricas, presupuesto de la UE, 
financiación de la UE, seguridad europea, Lituania, central nuclear, seguridad nuclear, 
ISBN: 978-92-79-95926-4 

RESUMEN: Con la enmienda a la Directiva de seguridad nuclear de 2009, adoptada por el 
Consejo el 8 de julio de 2014, Europa refuerza significativamente su liderazgo en seguridad 
nuclear en todo el mundo. Tiene en cuenta las lecciones aprendidas del accidente nuclear de 
Fukushima, las pruebas de resistencia nuclear de la UE y los requisitos de la Asociación de 
Reguladores Nucleares de Europa Occidental y la Agencia Internacional de Energía Atómica.
Fecha de Publicación: 20-06-2018
Autor: Dirección General de Energía (Comisión Europea)
Link:
Palabras clave:   Directiva (UE), Directiva EAEC, accidente nuclear, energía nuclear, industria 
nuclear, central nuclear, seguridad nuclear, tecnología nuclear, seguridad pública, radioactividad, 
norma de seguridad
ISBN :978-92-79-87995-1 

CLICK AQUÍ

CLICK AQUÍ

CLICK AQUÍ

https://bit.ly/2rjJwqD
https://bit.ly/2E9d01z
https://bit.ly/2CgZwil
https://bit.ly/2rjJwqD
https://bit.ly/2E9d01z
https://bit.ly/2CgZwil
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DOCUMENTACIÓN

REFUERZO  DE  LA  CAPACIDAD  DE  LAS  FUERZAS  DE  SEGURIDAD  

INTERIOR  EN  NÍGER  Y  MALI :PROGRESOS  L IMITADOS  Y  LENTOS .  

INFORME  ESPECIAL ,  N . º  15 ,  2018

FONDO  EUROPEO  DE  APOYO  A  LA  PAZ

RESUMEN: Níger y Mali, Estados frágiles del África occidental, ven amenazada su seguridad 
por la presencia de grupos terroristas, por la inseguridad en las fronteras y por la migración 
irregular. Con el fin de actuar ante estas amenazas, la UE estableció sendas misiones de la 
PCSD en 2012 y 2014 para reforzar la capacidad de las fuerzas encargadas de la seguridad 
interior mediante el suministro de formación, asesoramiento y equipamiento. 
Fecha de Publicación: 20-02-2019
Autor: Tribunal de Cuentas Europeo
Link:  
Palabras clave: fuerzas armadas, auditoría, política común de seguridad y defensa, prevención 
de conflictos, misión civil de la UE, Servicio Europeo de Acción Exterior, migración ilegal, Mali, 
Níger, crimen organizado, situación política, seguridad regional, terrorismo, papel internacional 
ISBN/ISSN:  978-92-872-7276-8 /1977-5687

RESUMEN:En un entorno mundial más complejo, la Unión Europea debe intensificar su 
actuación para mejorar su capacidad de prevención de conflictos, consolidación de la paz 
y fortalecimiento de la seguridad internacional. Con su propuesta de un nuevo Fondo 
Europeo de Apoyo a la Paz (FEAP) la Unión Europea da ahora un paso más en el 
refuerzo de su papel como actor mundial.
Fecha de Publicación: 30-07-2018
Autor: Dirección General de Comunicación (Comisión Europea)
Link: 
Palabras clave: fondo (UE) , gasto extrapresupuestario , mantenimiento de la paz , paz , 
política exterior y de seguridad común , prevención de conflictos , seguridad internacional
ISBN/ISSN:   978-92-79-88364-4 

CLICK AQUÍ

CLICK AQUÍ

EU -NATO  COOPERATION

RESUMEN:En el entorno estratégico actual, con desafíos sin precedentes provenientes del 
Sur y del Este, la cooperación entre la Unión Europea y la Organización del Tratado del 
Atlántico Norte (OTAN) es esencial. La seguridad de la UE y la OTAN están 
interconectadas: no solo son 22 los Estados miembros de la UE sino también aliados de la 
OTAN; Juntos, también pueden movilizar una amplia gama de herramientas y hacer el uso 
más eficiente de los recursos para abordar esos desafíos y mejorar la seguridad de sus 
ciudadanos.
Fecha de Publicación: 22-11-2018
Autor: Servicio Europeo de Acción Exterior (EEAS)
Link:
Palabras clave:Seguridad y defensa, cooperación internacional, Unión Europea, NATO, 
OTAN, Organización del Tratado del Atlántico Norte, organización internacional
 

CLICK AQUÍ

s e g u r i d a d  i n t e r n a c i o n a l

https://bit.ly/2NlXPFu
https://bit.ly/2X8mvFI
https://bit.ly/2NlXPFu
https://bit.ly/2X8mvFI
https://bit.ly/2BEJNdP
https://bit.ly/2BEJNdP
https://bit.ly/2Azp6zo
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La  UE  está  tomando  medidas  enérg icas  contra  l as  redes  de  

t rá f ico  de  migrantes  con  un  mayor  in tercambio  de  

in te l igenc ia ,  acc iones  coord inadas ,  invest igac iones  

f inanc ieras  só l idas ,  in ter rupc ión  de  sus  act iv idades  en  

l ínea  y  una  mayor  cooperac ión  con  te rceros  países .

 Aspectos  destacados  del  Conse jo  de  Transporte ,  

Te lecomunicac iones  y  Energ ía  (Te lecomunicac iones )  

sobre  l a  c ibersegur idad ,  el  4  de  dic iembre  de  2018 ,  en  

Bruse las .

 Las  compañías  de  Internet  tendrán  que  el iminar  el  
contenido  te r ror i s ta  más  ser io  dentro  de  una  hora  a  

part i r  de  l a  recepc ión  de  una  orden  de  ret i ro  de  l as  

autor idades .  La  UE  está  actuando  para  ev i ta r  que  los  

te r ror i s tas  usen  in ternet  para  rad ica l i zar  e  inc i ta r  a  l a  

v io lenc ia  mientras  protegen  los  derechos  de  los  usuar ios  

y  empresas  comunes

REVISTAS  Y  MEDIATECA  

Acabando con los traficantes de 

migrantes

 Frontex, the European Border 

and Coast Guard Agency

 EU acting to stop terrorists from 

abusing the internet

TTE Council Highlights 

(Telecommunications)

Frontex ,  l a  Agencia  Europea  de  l a  Guard ia  de  Fronteras  y  

Costas ,  fue  creada  en  octubre  de  2016 .  Sus  objet i vos  

pr inc ipa les  son :  ayudar  a  implementar  l a  gest ión  in tegrada  

de  l as  f ronteras  a  nive l  de  l a  UE ,  superv i sar  el  
func ionamiento  efect i vo  del  contro l  de  f ronteras  en  l as  

f ronteras  exter io res  y  proporc ionar  mayor  as i s tenc ia  

operat i va  y  técn ica  a  los  estados  miembros  de  l a  UE .  

También  apoya  operac iones  de  búsqueda  y  rescate .

MÁS INFORMACIÓN CLICK AQUÍ

http://www.cde.ual.es/eu-acting-to-stop-terrorists-from-abusing-the-internet/
http://www.cde.ual.es/eu-acting-to-stop-terrorists-from-abusing-the-internet/
http://www.cde.ual.es/acabando-con-los-traficantes-de-migrantes/
http://www.cde.ual.es/frontex-the-european-border-and-coast-guard-agency/
http://www.cde.ual.es/tte-council-highlights-telecommunications/
http://www.defensa.gob.es/misiones/en_exterior/actuales/listado/eunavformed.html
http://www.cde.ual.es/ficha/central-mediterranean-route-protecting-migrants-and-managing-irregular-flows/
http://www.cde.ual.es/ficha/central-mediterranean-route-protecting-migrants-and-managing-irregular-flows/
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Te  presentamos  los  úl t imos  números  de  l as  Rev is tas  publ icadas  por  l a  Unión  Europea  

en  mater ia  de  Segur idad  y  Defensa

PORTADA: 

Están omnipresentes en nuestra vida diaria y su potencial sigue 

creciendo: máquinas inteligentes y aplicaciones capaces de realizar 
de forma autónoma tareas hasta ahora reservadas para los seres 
humanos, desde cortar césped hasta limpiar pisos y conducir 
automóviles. Ciertas funcionalidades autónomas ya se han abierto 

camino en el dominio militar donde sus posibilidades son inmensas.
La pregunta no es SI las plataformas no tripuladas y autónomas se 

convertirán en componentes clave de nuestras cajas de 

herramientas de defensa, sino en CÓMO los Estados miembros, las 
fuerzas armadas y la industria deciden prepararse para lo que podría 

ser un cambio tecnológico, potencialmente perjudicial para la 

defensa.

 

REVISTAS  Y  MEDIATECA  

 GUNS ,  ENGINES  AND  TURBINES  

ISSUE  Nº149

EUROPEAN  DEFENCE  MATTERS ,  

MAGAZINE  ISSUE  16

Si consideramos el comercio de armas como parte integral de la caja 

de herramientas de la política exterior de la UE, ¿cuál es el estado de 

la cooperación de seguridad entre Europa y Asia? ¿Quién se beneficia 

exactamente de la tecnología y los conocimientos militares europeos 
y cómo afecta eso al equilibrio estratégico general en la región?

http://www.cde.ual.es/ficha/european-defence-matters-magazine-issue-16/
http://www.cde.ual.es/ficha/european-police-science-and-research-bulletin-issue-16-summer-2017/
http://www.cde.ual.es/ficha/guns-engines-and-turbines-issue-no-149/
https://www.eda.europa.eu/webzine/issue15


¿ T E  H A  P A R E C I D O  Ú T I L  
E S T A  I N F O R M A C I Ó N ?

                CDE@UAL .ES

BOLETÍN  INFORMATIVO

QUEREMOS  CONOCER  TU  OPINIÓN :

https://www.facebook.com/cdeuniversidadalmeria/?notif_id=1526470091294564&notif_t=page_fan
http://www.cde.ual.es/



